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HISTÓRIA NATURAL E PADRÃO DE ATIVIDADE DE UMA COLÔNIA DE 
PHYLLOSTOMUS ELONGATUS (CHIROPTERA: PHYLLOSTOMIDAE) EM 

UMA CAVERNA 
 

RESUMO 

As cavernas, como abrigos naturais, são um dos fatores responsáveis pelo 

sucesso dos microquiroptera, oferecendo vantagens contra predadores, parasitos e 

clima adverso, além de serem termicamente estáveis, diminuindo os problemas que os 

morcegos possuem associados com a termo-regulação. Por esses motivos, estudos 

prévios têm sugerido que a seleção de abrigos apropriados pode ter um valor crítico na 

sobrevivência dos morcegos. O objetivo deste estudo foi analisar o padrão de atividade 

e estrutura básica de uma população de Phyllostomus elongatus em um abrigo natural. 

Apesar do pouco conhecimento sobre a espécie, é considerada comum. O trabalho foi 

conduzido na Lapa dos Mosquitos (38º37’40”S, 44º24’41”W), município de Curvelo, 

Minas Gerais. Uma rede de neblina foi colocada na rota de saída/retorno dos morcegos 

durante 59 noites, em todas as fases lunares, entre setembro de 2004 a setembro de 

2005. Dos 524 animais capturados e marcados (334 fêmeas e 190 machos), dados 

sobre medidas morfométricas, sexo, idade, condição reprodutiva e sua movimentação 

(saindo ou retornando à caverna) foram anotados. O número de capturas mostrou 

variação sazonal. Foi observado que P. elongatus apresenta dimorfismo sexual com 

relação à massa corporal e coloração da pele, sendo os machos mais pesados e mais 

marrons que as fêmeas, que são mais cinzas. Apesar de ter sido observado um período 

do ano com um número maior de indivíduos em atividade reprodutiva, esta espécie se 

reproduz o ano todo. O número de capturas mostrou que a intensidade luminosa foi um 

fator importante na atividade de P. elongatus (rs = - 0,94, n = 4, p = 0,05), pois a 
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atividade dos morcegos foi significativamente maior na lua nova, comparada com a 

atividade observada na lua cheia (W = 202,5, n = 13, p = 0,02). As causas da 

diminuição de atividade em noites mais claras podem ser devido a vários fatores, mas 

evidências indicam que podem estar associadas à menor disponibilidade de recursos 

alimentares e à predação. O baixo número de citações da espécie em listas de 

levantamentos pode estar associado à dificuldade desta em encontrar abrigos diurnos 

adequados. Aparentemente P. elongatus é muito seletiva quanto ao estabelecimento da 

colônia, cuja presença supostamente poderia estar associada a abrigos naturais que 

favoreçam a formação de grandes colônias como as cavernas.  

PALAVRAS CHAVE: Abrigo natural, caverna, colônia, padrão de atividade, Phyllostomus 

elongatus, Phyllostominae. 
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ABSTRACT 

 
NATURAL HISTORY AND PATTERN OF ACTIVITY OF A COLONY OF 

PHYLLOSTOMUS ELONGATUS (CHIROPTERA: PHYLLOSTOMIDAE) IN A 
CAVE  

 

Caves, as natural shelters, are one of the responsible factors for the success of 

the microchiroptera; offering advantages against predators, parasites and adverse 

climate, besides which they have thermal stability, decreasing the problems of 

temperature loss in bats. Previous studies have suggested that selection of shelters with 

appropriate conditions can have a critical influence on bat survival. The objective of this 

study was to analyze the natural history and the activity pattern of a population of 

Phyllostomus elongatus located in a natural cave. In spite of being considered a 

common species, this is the first study about its natural history. The study was carried 

out at Mosquito Cave (38º37'40”S, 44º24'41”W), Curvelo municipality, state of Minas 

Gerais, Brazil. A mist net was placed at the entrance/exit of the cave for 59 nights, 

during all the lunar phases between September 2004 and September 2005. We caught 

524 animals (334 females and 190 males), which were marked and biometric measures 

taken (sex, approximate age, reproductive condition) and their direction (exiting or 

entering the cave) was ascertained. The number of captures showed seasonal variation. 

Phyllostomus elongatus showed sexual dimorphism in relationship to body mass with 

males being heavier than females, and skin coloration (males being brown and females 

being grayish). In spite of showing a seasonal peak in reproductive activity, they were 

found to reproduce throughout the whole year. The number of animals captured 

revealed the importance of luminous intensity as a factor determining the activity of P. 
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elongatus (rs = - 0,94, n = 4, p = 0,05), particularly the fact that activity was greater in the 

new moon in comparison to the full moon (W = 202,5, n = 13, p = 0,02). The causes of 

decreased activity on brighter nights could be due to several factors, however, 

evidences indicates that it was mainly associated with the decrease in food availability 

and predation. The low number of citations of this species in generic inventory lists could 

be associated with the difficulty of P. elongatus in finding appropriate day shelters. This 

species appears to be selective in terms of its choice of habitat in which to form 

colonies, which we believe to be natural shelters such as caves.  

KEY WORDS: Activity pattern, cave, colony, Phyllostomus elongatus, Phyllostominae.  
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HISTÓRIA NATURAL DE PHYLLOSTOMUS ELONGATUS (CHIROPTERA: 
PHYLLOSTOMIDAE) EM UMA CAVERNA 

 

 

RESUMO 

 

As cavernas, como abrigos naturais, são um dos fatores responsáveis pelo 

sucesso dos microquiroptera, oferecendo vantagens contra predadores, parasitos e 

clima adverso, além de serem termicamente estáveis, diminuindo os problemas que os 

morcegos possuem associados com a termorregulação. Por esses motivos, estudos 

prévios têm sugerido que a seleção de abrigos com condições apropriadas pode ter um 

valor crítico de sobrevivência para os morcegos. O objetivo deste estudo foi analisar 

aspectos básicos de Phyllostomus elongatus como estrutura populacional, razão sexual 

e estação reprodutiva de uma colônia ocorrente em um abrigo natural. Apesar do pouco 

conhecimento sobre aspectos básicos de sua história de vida, é considerada uma 

espécie comum. Esse é o primeiro estudo sobre história de vida dessa espécie. O 

trabalho foi conduzido na Lapa dos Mosquitos (38º37’40”S, 44º24’41”W), município de 

Curvelo, Minas Gerais. Uma rede de neblina foi colocada na rota de saída/retorno dos 

indivíduos durante 59 noites, de setembro de 2004 a setembro de 2005. Dos 524 

animais capturados (334 fêmeas e 190 machos) e marcados foram obtidas medidas 

morfométricas, além de dados quanto ao sexo, idade e condição reprodutiva. A colônia 

mostrou variação sazonal no número de indivíduos. Foi observado que P. elongatus é 

uma espécie com dimorfismo sexual com relação à massa corporal e especialmente 

com à coloração, e que, apesar de ter um período do ano com um maior número de 
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indivíduos em atividade reprodutiva, possui reprodução durante todo o ano. Devido à 

razão sexual encontrada a favor das fêmeas e às observações visuais diretas à colônia, 

aparentemente essa espécie forma um sistema de acasalamento poligínico. O baixo 

número de citações em listas de levantamentos de espécies pode estar associado à 

dificuldade desta espécie em encontrar abrigos diurnos adequados. Aparentemente P. 

elongatus é muito seletiva quanto ao estabelecimento da colônia, cuja presença 

supostamente poderia estar associada principalmente a cavernas, e a outros abrigos 

naturais que favoreçam a formação de grandes colônias. 

 

PALAVRAS CHAVE: Caverna, abrigo, colônia, Phyllostominae, Phyllostomus elongatus. 

 

 

1 - INTRODUÇÃO 

 

Morcegos são os menos conhecidos entre os mamíferos, quer seja no padrão 

geral de distribuição, detalhes no uso de hábitat e em informações sobre seus abrigos 

(FENTON, 1997).  No Brasil, relatos de morcegos que utilizam apenas as cavernas como 

abrigos diurnos, tal como foi registrado no México e Cuba são inexistentes (TRAJANO, 

1996). O tipo de abrigo influencia o comportamento social (WILKINSON, 1985; WILLIS and 

BRIGHAM, 2004) e no custo para acessar áreas de forrageio (BRIGHAM, 1991; JABERG e 

BLANT, 2003). As cavernas, como abrigos naturais, são um dos fatores responsáveis 

pelo sucesso dos microquiroptera, oferecendo vantagens contra predadores (VONHOF e 

BARCLEY, 1996; RYDELL et al. 1996), parasitos (LEWIS, 1996) e clima adverso (HUMPHEY 

& BONACCORSO 1979). Além dessas características, as cavernas são ambientes 
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termicamente estáveis e de alta umidade (CULVER, 1982), diminuindo os problemas que 

os morcegos possuem associados a termorregulação e à sua reduzida capacidade de 

armazenar gordura (BONACORSO et al., 1992; RODRIGUES-DURÁN, 1995). 

Independentemente da abundância e disponibilidade de abrigos, a escolha 

destes locais pelos morcegos pode ser influenciada pelo risco de predação, 

distribuição, abundância de recursos alimentares, organização social, demanda 

energética imposta pelo tamanho do corpo e o ambiente físico (MORRISON, 1980; 

BRIGHAN e FENTON, 1986; TIDEMANN e FLAVEL, 1987; GRAHAN, 1988; RYDELL et al., 1996; 

SEDGELEY e O’DONNELL, 1999). Por esses motivos, estudos prévios têm sugerido que a 

seleção de abrigos que possuem condições apropriadas pode ter um valor crítico de 

sobrevivência para os morcegos (KUNZ, 1982; MALONEY et al., 1999). Contudo, quando 

se trata de espécies tropicais, esse aspecto de sua ecologia é comumente subestimado 

(RODRIGUES et al., 2000). 

Os filostomídeos representam a família mais diversa em hábitos alimentares não 

só de morcegos, mas também de mamíferos como um todo (GARDNER, 1977; FINDLEY, 

1993; FERRAREZI e GIMENEZ, 1966; KALKO et al. 1996; FREEMAN, 2000; WETTERER et al. 

2000), ocupando virtualmente todos os níveis tróficos (FENTON, 1992). Indivíduos dessa 

família possuem papel crucial como predadores de artrópodes, de alguns vertebrados 

(HUMPHREY et al., 1983; MEDELLÍN, 1988), e dispersores de sementes e pólen (VAN DER 

PIJL, 1941; FLEMING, 1988; 1991; HANDLEY et al., 1991; VON HELVERSEN, 1993; PROCTOR 

et al., 1996; KALKO, 1997). Assim, comunidades de morcegos tropicais podem muitas 

vezes oferecer uma visão da “saúde” do ecossistema por explorarem diferentes 

recursos tróficos (FENTON, 1992). Além disso, alguns trabalhos têm mostrado que, 
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nesse grupo, os Phyllostominae se destacam por serem excelentes indicadores de 

qualidade de hábitat (FENTON, 1992; MEDELLÍN et al., 2000). 

O gênero de morcego neotropical Phyllostomus (Phyllostomidae: Phyllostominae) 

tradicionalmente inclui quatro espécies: P. hastatus, P. discolor, P. elongatus e P. 

latifolius (VALDEZ, 1970). Alguns trabalhos têm sugerido um relacionamento morfológico 

(WILLIAMS e GENOWAYS, 1980), cariotípico (BAKER, 1973,1979), dados de albumina 

(HONEYCUTT e SARICH, 1987) e cromossômico (RODRIGUES et al., 2000) entre 

Phyllostomus e Phylloderma (VALDEZ, 1970). Por esses motivos, BAKER e QUMSIYEH 

(1988) e RODRIGUES et al. (2000) sugerem a adição de Phylloderma stenops em 

Phyllostomus. Essa proposta, reforçada pela análise de seqüência de citocromo-b (VAN 

DEN BUSSCHE e BAKER, 1993), aumentaria para cinco o número de espécies do gênero.  

Phyllostomus hastatus ocorre desde o México até o sudeste do Brasil e P. 

discolor ocorre do México até Argentina. Phyllostomus elongatus é restrito na América 

do Sul nos países Colômbia, Venezuela, Guianas, Equador, Peru, Bolívia e Brasil, que 

possui a localidade tipo da espécie, Rio Branco, Mato Grosso. Phyllostomus latifolius, a 

menos conhecida do gênero, ocorre na Guiana e Suriname (VALDEZ, 1970; JONES e 

CARTER, 1976; HONEYCUTT et al., 1980; WILSON e REEDER, 1993) foi registrada também 

no noroeste da América do Sul por apenas uns poucos indivíduos (EMMONS e FEER, 

1990).  

Paradoxalmente, P. elongatus é considerada comum (EINSENBERG e REDFORD, 

1999), apesar do pouco conhecimento quanto ao seu padrão de distribuição, utilização 

de abrigos, reprodução, entre outros aspectos de sua história de vida. Além disso, P. 

elongatus não é comumente citada em listas de levantamento de espécies.  
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Phyllostomus elongatus é uma espécie de hábitos onívoros, bem como todas as 

espécies do gênero (MCNAB, 2003). GARDNER (1977) registrou em sua alimentação 

partes florais, frutos, insetos e pequenos vertebrados. HOPKINS (1984) registrou esta 

espécie visitando flores de Parkia nitida (Mimosoideae) e FISHER et al. (1977) 

encontraram P. elongatus predando um indivíduo jovem de Carollia perspicillata em 

uma caverna da Amazônia. AGUIRRE et al. (2003), pesquisando a dieta de alguns 

morcegos e a força utilizada por esses animais para quebrar diferentes itens 

alimentares, bem como o tamanho desses itens, encontraram apenas insetos no 

estômago de P. elongatus.  

Sendo o primeiro trabalho sobre história natural dessa espécie, este estudo teve 

por objetivo analisar alguns aspectos de P. elongatus no que se refere à estrutura 

populacional, como número de capturas, razão sexual e estação reprodutiva de uma 

colônia ocorrente em abrigo natural. 

  

1.2 - MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Este estudo foi realizado na caverna Lapa dos Mosquitos, município de Curvelo, 

Minas Gerais, na Fazenda Poço Azul, numa área cuja vegetação é classificada como 

um mosaico de cerrado, mata estacional semi-decidual, pastagens e florestas de 

eucalipto. O clima é tropical semi-árido com estações seca e chuvosa bem definidas. A 

estação seca vai de abril a setembro, quando as temperaturas podem chegar a um 

mínimo de 4°C e a máxima de 35ºC. A estação chuvosa compreende os meses de 

outubro a março com temperaturas que variam de 6°C a 38°C. A média de precipitação 

nos dois últimos anos na região foi de 1419,2 mm (COPASA, 2006).  
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  A Lapa dos Mosquitos, localizada nas coordenadas 18º 37’ 40’’ S – 44º 24’ 41’’ 

W, 830 m acima do nível do mar, é uma caverna com quase 1 km de extensão, e três 

entradas. Dessas entradas, duas delas foram formadas por abatimento do teto, 

localizando-se paralelamente. A terceira é formada por uma dolina localizada na 

extremidade oposta, no final da caverna. Das entradas paralelas, uma localizada à 

esquerda é de fácil acesso, conhecida como entrada principal. Essa entrada possui (30 

m de comprimento por 20 m de altura) que se afunila até um escorrimento calcário. 

Nesse ponto do escorrimento calcário, formado em colunas, ocorre uma redução da 

entrada que leva ao primeiro salão, com 8 m de altura por 5,5 m de comprimento. 

Nesse afunilamento, é fácil a observação da atividade de saída e retorno dos 

morcegos, onde é a principal rota de saída/retorno dos morcegos da caverna. 

Na entrada da Lapa dos Mosquitos existe um grande salão que recebe 

luminosidade solar até por volta de 50 m. Posteriormente, a partir da parte afótica, 

ocorre um aumento desse salão até a surgência de um riacho. Nesse ponto, cerca de 

200 m da entrada da caverna, encontra-se a colônia de P. elongatus, objeto deste 

estudo, que ocupa um escorrimento de calcita no teto da caverna.  

A cada término de hora, a temperatura do ambiente hipógeo (dentro da caverna) 

e epígeo (fora da caverna) foram medidas com um termômetro digital. Todos os dados 

de temperatura apresentados correspondem apenas às médias das temperaturas 

compreendidas nos horários de capturas. 
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Captura e Marcação 

 

 As capturas foram feitas utilizando uma rede de neblina de 7 x 2,5 m, 20 mm de 

malha, montada na entrada principal, que possui o maior volume da rota dos morcegos. 

Assim, ocupando apenas uma parte da rota de saída/retorno dos morcegos. A rede foi 

montada antes do crepúsculo e retirada na manhã do dia seguinte, sendo verificada a 

cada 20 min, totalizando sempre treze horas de armadilhamento. No período de 

setembro de 2004 a setembro de 2005, em 59 noites de coletas bimensais, o esforço 

de amostragem empregado foi de 767 horas/rede. Foram realizadas duas coletas em 

todas as fases lunares, em noites alternadas, de modo a diminuir o efeito decorrente da 

aprendizagem da localização da rede pelos morcegos que passam a evitá-las (MELLO, 

2002).  

Antes da soltura, os animais foram identificados, marcados, pesados, 

mensurados seus antebraços direito com paquímetro digital e tinham suas condições 

reprodutivas verificadas. A idade foi baseada levando em consideração os trabalhos de 

ANTHONY e KUNZ (1988). Segundo esses autores, a cartilagem epifisal das falanges 

presentes nas asas mostra um padrão de ossificação bem definido. Indivíduos sub-

adultos apresentam as epífises cartilaginosas, translúcidas e em forma de fusos, 

enquanto adultos possuem epífises totalmente ossificadas, com formatos 

arredondados.  

A condição reprodutiva foi estimada com base nas características externas das 

gônadas. Fêmeas foram consideradas em atividade reprodutiva quando apresentavam 

gravidez, lactância ou presença de filhotes. Machos foram categorizados de acordo 

com exposição e tamanho dos testículos; escrotados, quando em atividade reprodutiva, 
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ou sexualmente imaturos quando os testículos se encontravam no abdômen, ou eram 

pequenos. Os indivíduos foram categorizados em classes de sexo e estado reprodutivo 

a cada mês, de modo a mostrar uma proporção tanto sexual como reprodutiva por 

períodos. Os morcegos foram marcados individualmente com uma coleira de fio de aço 

revestido com teflon (Japan’s Quality, marca Daiyama). Esse material é usado para 

encastoamento em varas de pesca. Para a numeração dos indivíduos foram usadas 

miçangas de 10 cores diferentes representando o conjunto numérico de 0 a 9 ( 1 – 

verde claro, 2 – vermelho, 3 – laranja, 4 – amarelo, 5 – rosa, 6 – azul claro, 7 – azul 

escuro, 8 – transparente, 9 – marrom, 0 – verde escuro), que foram individualmente 

combinadas. Um casal de indivíduos coletados como material testemunho foi fixado, 

preservado em álcool 70% e depositado em coleção de referência do Programa de Pós-

graduação em Zoologia de Vertebrados na Pontifícia Universidade Católica de Minas 

Gerais, Belo Horizonte, Brasil.  

  

Análises estatísticas 
 

 As análises estatísticas foram realizadas com bases em ZAR (1999), contando-se 

com o auxílio do programa estatístico Minitab (versão 14). O nível de significância 

adotado foi de 0,05%. Para as análises dos dados biométricos, utilizamos apenas 

indivíduos adultos. Como os dados biométricos não apresentaram distribuição normal, o 

teste de Mann-Withney foi utilizado para o teste da hipótese de ausência de dimorfismo 

sexual. O teste de correlação de Spearman foi utilizado para investigar possível 

associação entre o número de capturas, a precipitação e a temperatura. O primeiro mês 

de coleta foi excluído das análises estatísticas populacionais para igualar o esforço de 
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amostragem nas estações seca e chuvosa e diminuir os efeitos decorrentes da 

intervenção no local da rede. Para testar se existe discrepância entre a proporção 

encontrada de machos e fêmeas da proporção esperada, e verificar se o número de 

capturas de indivíduos de ambos os sexos variaram entre as estações, utilizamos o 

teste Qui-quadrado (χ2). 

 
 
2.3 - RESULTADOS 
 
 

 De setembro de 2004 a setembro de 2005, foram coletados, nas noites de coleta, 

dados de temperatura máxima de 24ºC e mínima de 7ºC, e média de 15,1ºC ±1,5. Nos 

meses de maio e julho, houve queda acentuada na média de temperatura, passando a 

ser de 13,3ºC ± 0,6 e 12,8ºC ± 0,7 respectivamente. Dados de precipitação obtidos da 

Divisão de Recursos Hídricos da Companhia de Saneamento de Minas Gerais 

(DVHD/COPASA), durante o período de estudo, mostraram que o mês de maior 

precipitação foi março de 2005 com 40,3% (271,9 mm) da precipitação do período de 

estudo. O único mês de estudo sem registro de precipitação foi o de setembro de 2004. 

Foram capturados 524 indivíduos de P. elongatus, correspondendo a 93% (563) do total 

de morcegos amostrados na Lapa dos Mosquitos, tendo sido obtidas 22 recapturas 

(4,19%). Indivíduos de outras espécies como Chrotopterus auritus, Glossophaga 

soricina, Desmodus rotundus e Phyllostomus hastatus também foram capturados 

(Tabela 1). 

O mês de maior número de capturas foi setembro de 2004 com 163 indivíduos 

(31,1%), com 55 machos e 108 fêmeas e o de menor sucesso foi março de 2005 com 
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41 registros (7,8%), com 12 machos e 29 fêmeas (Figura 1) Na tabela 2 estão os dados 

relativos ao número de indivíduos capturas, razão sexual e atividade reprodutiva, além 

das temperaturas e precipitação ocorridas durante o período de estudo. Excluindo o 

primeiro mês de coleta, obteve-se um maior número de capturas na estação seca (195) 

do que na estação chuvosa (166).  

 

Tabela 1. Lista de espécies registradas na Lapa dos Mosquitos. 

Espécie Número de capturas 

Família Phyllostomidae 

      

     Sub-família Phyllostominae 

         Phyllostomus elongatus (E. Geofroy, 1810) 

         Phyllostomus hastatus (Pallas 1767) 

         Chrotopterus auritus (Peters, 1856) 

      

     Sub-família Desmodontinae 

         Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810) 

      

     Sub-família Glossophaginae 

         Glossophaga soricina (Pallas, 1766) 

 

 

 

 

524 

3 

2 

 

 

30 

 

 

4 

Total 563 

 

 

Foram registrados 190 machos e 334 fêmeas, resultando em uma razão sexual 

média de 0,5 ± 0,2 (machos/fêmeas). Essa proporção de machos e fêmeas diferiu da 

proporção esperada de 1:1 (χ2 = 39,5, gl = 1, p = 0,00). No mês de julho de 2005, 
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observou-se o maior desvio da razão sexual esperada (1:1), tendo sido capturadas 48 

fêmeas e somente 13 machos. Porém, no mês de novembro de 2004 observou-se a 

maior proximidade da razão sexual esperada da observada (0,8), com 41 fêmeas e 36 

machos capturados. O número de machos e de fêmeas capturados na estação seca 

diferiu significativamente do número obtido na estação chuvosa (χ2 = 4,38, gl = 1, p = 

0,03).  
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Figura 1. Número de capturas de P. elongatus e a precipitação de setembro de 2004 a 
setembro de 2005. 

 
 

Em todos os meses de capturas, o número de indivíduos sub-adultos foi menor 

que o de adultos, mostrando uma proporção média de 28,3% ± 4,6 (Figura 1). As 

análises comparativas das medidas de antebraço e massa corporal entre os sexos, 

estão descritas na Tabela 3. Observou-se dimorfismo sexual apenas com relação a 

massa corporal (W = 344,3 p = 0,00). Quanto à medida do antebraço não houve 
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diferença significativa (W = 263,8 p = 0,98). Uma variação de coloração de pelagem 

entre os indivíduos foi muito evidente; a fêmea possui cor acinzentada no dorso, 

diferente dos machos adultos que apresentavam coloração caracteristicamente marrom 

forte, mostrando dimorfismo sexual quanto a esta característica (Figura 2). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                     a)                                                                        b) 
 
Figura 2. Dimorfismo sexual quanto à coloração em indivíduos adultos de Phyllostomus 
elongatus. a) Fêmea grávida b) Macho adulto. 
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Tabela 2. Estrutura populacional de P. elongatus na Lapa dos Mosquitos, Curvelo, 

Minas Gerais, entre os meses de setembro de 2004 a setembro de 2005; temperatura 
média (±dp) da caverna medida durante as noites de coleta, e os dados de precipitação 

foram fornecidos pela COPASA, MG. 
 

 Mês 
 SET/04 NOV/04 JAN/05 MAR/05 MAI/05 JUL/05 SET/05 TOTAL 
 

N 
 

163 77 48 41 55 61 79 524 

 
� 55 36 20 12 23 13 25 190 

 
� 
 

108 41 24 29 32 48 54 334 

 
RAZÃO SEXUAL 0,5 0,8 0,8 0,4 0,7 0,2 0,4 média = 0, 54 

± 0,22 

 

%adultos 74,6 67,9 67,9 77,4 73,2 66,1 70,4 - 

 

%subadultos 25,3 25,4 35,0 22,5 26,7 33,8 29,5 - 

 fêmeas em atividade 
reprodutiva 41 (37,9%)  22 (53,6%)  6 (25%) 0 (0%) 12 (37,5%)  0% (0) 20 (35,7%)  -  

machos em atividade 
reprodutiva 23 (41,8%)  15 (41,6%)  5 (25%)  0 (0%) 4 (17,3%)  0% (0) 8 (29,6%)  - 

Média temperatura 
epígeo (ºC) 15,63 ± 4,4 16,2 ± 2,3  17,54 ± 4,1 15,3 ± 2,6 13,37 ± 3,9  12,87 ± 3,8 14,98 ± 4,1 Média =15,14 ± 

1,59 

Média temperatura 
hipógeo (ºC) 17,5 ± 2,1  18,4 ± 1,4 19,1 ± 2,9  16,9 ± 1,4 14,5 ± 2,4  13,5 ± 2,1  16,8 ± 2,7 Média =16,68 ± 

2,00 

Precipitação (mm) 
0 115,3 236,7 271,9 30,1 2,6 17,1 Média = 96, 

2±115,2 
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Figura 3. Percentagem de adultos e sub-adultos na colônia de P. elongatus, durante os 
meses de setembro de 2004 a setembro de 2005. 

 
 
 
 

Tabela 3. Resultados da estatística descritiva e testes de Mann-Whitney realizados 
para testar a ausência de dimorfismo sexual (� = 0,05) em P. elongatus. 

 

 Massa corporal (g) Antebraço (mm) 

 macho Fêmea Macho Fêmea 

n 156 181 156 181 

Média aritmética 45,14 44,72 63,57 62,01 

Desvio padrão 4,53 5,34 1,625 1,53 

mínimo 35,5 31 59 57 

máximo 57 54 66 65 

Teste Mann-
Whitney 

 
W= 344,3 p=0,00 

 

 
W= 263,8 p=0,98 
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A maior freqüência de machos e fêmeas em atividade reprodutiva foi observada 

nas coletas de setembro e novembro de 2004 e setembro de 2005, meses 

correspondentes ao final da estação seca e início da estação chuvosa. Embora, 

indivíduos nessa condição também tenham sido encontrados em outros meses do 

estudo (Tabela 2). Em observações visuais diretas à colônia, foi observado em uma 

noite, um macho acasalando com fêmeas seguidamente.  

A atividade dos morcegos mostrou correlação inversa com a chuva (rs = - 0,821, 

p = 0,02). Fazendo esta análise com indivíduos de sexo diferentes houve variação 

significativa com relação às fêmeas (rs = - 0,893, p = 0,00), mas não com relação aos 

machos (machos, rs = -0,536, p = 0,21. Não houve correlação significativa entre a média 

mensal de temperatura dentro da caverna e o número de capturas (rs = -0,183, p = 

0,69). 

  

2.4 - DISCUSSÃO 

  

Das espécies de morcegos registradas na caverna Lapa dos Mosquitos, o fato da 

população de P. elongatus ser a mais numerosa, associada à condição de que esta 

população está no local há mais de 15 anos (D. MOURA, comunicação pessoal), indica 

que esta espécie parece ter firmado uma colônia estável no local. Esse comportamento 

de alta fidelidade aos abrigos diurnos é bem comum em morcegos tropicais, que podem 

persistir no mesmo abrigo por vários anos (NOWAK, 1994; MCCRACKEN & WILKINSON, 

2000). Por outro lado, exceto pela colônia de P. elongatus e de D. rotundus, que 

aparentemente possui uma colônia pequena no local, o baixo número de registros de 

outras espécies, aliado ao baixo número de capturas, sugerem que C. auritus, G. 
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soricina e P. hastatus poderiam estar utilizando a Lapa dos Mosquitos apenas como 

abrigo temporário. 

As cavernas são consideradas os abrigos que mais vantagens oferecem aos 

morcegos (HUMPHEY & BONACCORSO, 1979), mas existe competição por seu acesso. 

Devido a esse fato, pode haver uma segregação espacial das espécies, podendo ser 

provocada por um gradiente termal dentro da cavidade, ou até mesmo por diferenças 

na escolha de diferentes locais para abrigos, os quais podem ser escolhidos de acordo 

com uma variedade de microestruturas como estalactites, escorrimentos, frestas, e 

outros aspectos próprios da arquitetura da caverna e que fornecem apoio para os 

indivíduos (RODRIGUES-DURÁN, 2003). Por esse motivo, tem sido proposto que a 

competição intra-específica para acesso aos abrigos é um fator importante que limita a 

composição de espécies e também o tamanho das populações em cavernas (BATEMAN 

and VAUGHAN, 1974; SILVA-TABOATA, 1979; RODRÍGUES-DURÁN e LEWIS, 1987). Assim, a 

dominância de P. elongatus na Lapa dos Mosquitos pode ser devido ao seu 

comportamento de formação de grandes colônias, que permitem melhor defesa do 

abrigo, manutenção de alta gregariosidade, e grande fidelidade aos abrigos, 

características comuns em filostomídeos e mormoopídeos (SILVA-TABOATA, 1979; 

RODRIGUES-DURÁN, 1998). Além disso, o hábito predatório desta espécie (FISHER ,1997), 

provavelmente está entre os fatores que devem dificultar que outras espécies formem 

colônias próximas à colônia de P. elongatus.  

Apesar do tamanho da colônia não ter sido quantificado, observações visuais 

indicaram que houve diminuição no número de morcegos durante os meses de janeiro 

a maio de 2005. Essa redução permaneceu até a segunda semana de julho. A partir 

desse momento, houve notório aumento em seu tamanho. A redução e o posterior 
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aumento no tamanho da colônia aparentemente não foi devido à dispersão ou 

recrutamento de jovens, pois, a porcentagem destes na colônia não mostrou grandes 

oscilações nos meses amostrados.  

Pouco se conhece sobre os fatores que determinam a distribuição espaço-

temporal de P. elongatus. Além de fatores como temperatura e qualidade do abrigo, a 

distribuição de recursos alimentares pode ser importante fator de determinação do local 

de forrageio.  Essa explicação é sugerida por JABERG e BLANT (2003) que mostraram 

que a distribuição espaço-temporal de Vespertilio murinus é provavelmente uma 

resposta à distribuição espacial de recursos alimentares utilizados por esta espécie. 

Além desse trabalho, FLEMING e HEITHAUS (1986) mostraram que o comportamento de 

forrageio de Carollia perspicillata é sensível à exposição de predadores, posição social, 

e também a abundância e distribuição de alimento. Portanto, a distribuição dos recursos 

alimentares na região da caverna pode ter alguma relação com a redução do tamanho 

da colônia, a qual, em parte, pode ter se dispersado para outras áreas como uma 

resposta a uma provável variação na disponibilidade desses recursos.  

Outra hipótese sobre a variação do número de indivíduos seria a temperatura 

dentro da caverna. A média mensal da temperatura nos ambientes epígeo e hipógeo 

foram semelhantes, mostrando diferenças em torno de dois graus centígrados. O local 

do estabelecimento da colônia dentro da caverna recebe uma corrente de vento, por 

esse motivo, oscilações da temperatura no ambiente epígeo atuam diretamente na 

temperatura dentro do salão que abriga a colônia de P. elongatus. Porém, não foi 

encontrada nenhuma correlação significativa entre a temperatura média mensal dentro 

da caverna e o número de capturas mensais.  
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O sucesso de recaptura aqui obtido foi menor que o encontrado por BERNARD e 

FENTON (2003), em que 20,7% dos indivíduos de P. elongatus marcados foram 

recapturados. Porém, com as devidas comparações, o sucesso de recaptura deste 

trabalho foi semelhante aos encontrados por FALCÃO et al. (2003, 4,6%) e BERNAND e 

FENTON (2003, 4,3%), quando estes incluíram toda a riqueza de morcegos recapturados 

em seus cálculos.  

Os indivíduos da colônia de P. elongatus não mostraram padrão bem definido de 

estação reprodutiva, indicando que nessa colônia a reprodução ocorre ao longo do ano, 

apesar de ter havido tendência de aumento de número de indivíduos nessa condição no 

mês de novembro de 2004. Morcegos da família Phyllostomidae mostram diferentes 

padrões reprodutivos, podendo ser poliéstricos sazonais (FLEMING et al., 1972; FLEMING, 

1973; MELLO e FERNANDEZ, 2000), monoéstricos sazonais (BAUGMGARTEN e VIEIRA, 

1994), ou reprodução contínua ao longo do ano (TAMSITT e VALDIVIESO, 1963; FLEMING 

et al., 1972; FLEMING, 1973). Isso indica que o padrão reprodutivo de filostomídeos 

descrito na literatura possui grande variação, pois existem diversos fatores que podem 

influenciar na estação de acasalamento, tais como temperatura, pluviosidade, 

disponibilidade de recursos alimentares, além de outros fatores que influenciam no 

comportamento e na taxa de sobrevivência dos filhotes.  

O dimorfismo sexual encontrado, especialmente com relação à coloração e a 

razão sexual média com desvio em favor das fêmeas, indicam que provavelmente P. 

elongatus apresenta um sistema de acasalamento poligínico, comum em morcegos 

filostomídeos (KUNZ et al., 1983, PARK, 1991, MACCRAKEN e WILKINSON, 2000). Outra 

evidência desse sistema de acasalamento foi apontada quando se observou na colônia 

um macho acasalando com uma fêmea e logo posteriormente com outra. 
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O conhecimento da partição dos recursos disponíveis é um ponto central para o 

entendimento das interações ecológicas entre espécies de morcegos simpátricas. 

Estudos prévios têm sugerido que a seleção de abrigos pode ser um importante 

elemento no arranjo de comunidades (FENTON e RAUTENBACH, 1986; ARITA e VARGAS, 

1995; LEWIS, 1995; SEDGELEY e O’DONNELL, 1999 a,b). Assim, um recurso como 

disponibilidade de abrigo que ofereça condições favoráveis é um fator importante que 

influencia na distribuição dos morcegos. Apesar da ampla distribuição de P. elongatus, 

como citado anteriormente, esta espécie parece formar uma estrutura populacional que 

dificulta a formação de grandes colônias em determinados locais, especialmente em 

abrigos em árvores, pois estas, embora promovam proteção contra as condições do 

tempo (VAUGHAN, 1987), em uma floresta aberta, esses abrigos não oferecem proteção 

suficiente ao frio e à chuva (HANAGARTH, 1993). Outro fator negativo de abrigos em 

árvores é o limite de tamanho populacional que eles impõe às colônias. Morcegos que 

formam grandes agrupamentos escolhem abrigos preferencialmente que permitam 

estabelecer tal condição. Segundo ROVERUD e CHAPPEL (1991), a agregação em 

grandes números em cavidades estreitas, pode aumentar a taxa de sobrevivência dos 

morcegos, devido à manutenção da alta temperatura corporal com redução de perda 

energética. 

Este é o primeiro estudo sobre história natural de P. elongatus. Apesar de ser 

considerada comum, a ausência dessa espécie em levantamentos pode estar 

relacionada, portanto, à dificuldade dos pesquisadores encontrar abrigos que 

contenham essa espécie. Deste modo, sugerindo que provavelmente P. elongatus é 

muito seletiva quanto ao estabelecimento de colônias, cuja presença supostamente 

poderia estar associada principalmente às cavernas, ou também a outros abrigos 
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naturais, mas que favoreçam a formação de grandes colônias e condições 

microclimáticas adequadas. 
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PADRÃO DE ATIVIDADE DE UMA COLÔNIA DE PHYLLOSTOMUS 
ELONGATUS (CHIROPTERA: PHYLLOSTOMIDAE) EM UMA CAVERNA 

 

 

RESUMO 

 

 

O vôo é uma atividade de alto custo energético e sofre influência das condições 

físicas dos morcegos e das condições ambientais. Assim, este estudo visou investigar a 

influência da estação climática do ano e das fases lunares no padrão de atividade de 

uma colônia de Phyllostomus elongatus, na caverna Lapa dos Mosquitos (38º37’40”S, 

44º24’41”W), localizada no Município de Curvelo, Minas Gerais. A colônia foi 

monitorada bimensalmente em 59 noites, durante as quatro fases da lua, nos meses de 

setembro de 2004 a setembro de 2005. Uma rede de neblina foi colocada na saída da 

caverna ao anoitecer e retirada ao alvorecer, sendo verificada a cada 20 min, 

totalizando 767 horas/rede. Os animais capturados foram identificados quanto ao sexo, 

idade e condição reprodutiva. Com essa metodologia, as variações no padrão de 

atividade noturna, de acordo com o horário de saída/retorno dos indivíduos, e as 

eventuais variações de atividade entre as quatro fases da lua foram investigadas. Os 

524 indivíduos coletados evidenciaram um padrão bimodal de atividade, porém, quando 

são separados os dados de saída e retorno à caverna, observou-se que nas primeiras 

horas da noite a maior parte da atividade é de saída, que diminui consideravelmente a 

partir da quarta hora da noite. No segundo pico, a maior parte da atividade é de retorno. 

Além disso, os dados mostraram que P. elongatus possui um período de atividade 
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longo, que se estende durante a noite inteira. Dos animais amostrados, 208 (39,69%) 

foram capturados na lua nova, 127 (24,23%) na lua crescente, 111 (21,18%) na lua 

minguante e 78 (14,88%) na lua cheia, mostrando que a intensidade luminosa é um 

fator importante na atividade de P. elongatus (rs = - 0,94, p = 0,05), particularmente 

entre as luas nova e cheia (W = 202,5, n = 13, p = 0,02). As causas da diminuição de 

atividade em noites mais claras podem ser devidas a vários fatores, mas evidências 

indicam que podem estar associadas principalmente à disponibilidade de recursos 

alimentares e predação, pois, nesse último caso, os morcegos provavelmente ficariam 

mais susceptíveis a serem predados em noites de lua cheia.   

 

PALAVRAS CHAVE: Padrão de atividade, caverna, colônia, Phyllostominae, Phyllostomus 

elongatus. 

 

2 - INTRODUÇÃO 

 

Os filostomídeos representam a família mais diversa em hábitos alimentares, não 

só de morcegos, mas também de mamíferos como um todo (GARDNER, 1977; FINDLEY, 

1993; FERRAREZI e GIMENEZ, 1966; KALKO et al. 1996; FREEMAN, 2000; WETTERER et al. 

2000), ocupando virtualmente todos os níveis tróficos (FENTON et al., 1992). Esse 

grande número de nichos ocupados se reflete em diferentes estratégias de 

comportamentos alimentares. Assim, o padrão de atividade de morcegos pode ser 

determinado pela disponibilidade de presas preferenciais de cada grupo (ERKERT, 

1982), ou seja, os horários de picos de atividade, início e término de forrageio podem 
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ser condicionados pela dieta. Entretanto, esse padrão de atividade pode ser mais 

espécie-específico do que previamente conhecido (LANG et al., 2006).  

A alta diversidade de espécies em comunidades de morcegos neotropicais pôde, 

provavelmente, ser alcançada e mantida, devido a uma complexa repartição de 

recursos disponíveis, como alimento e abrigo (HEITHAUS et al., 1975; BONACORSO, 1979; 

FINDLEY e BLACK, 1983; FLEMING, 1986; WILLING, 1986; FINDLEY, 1993; ARLETTAZ et al. 

1997; KALKO, 1997; FOSTER e KURTA, 1999). Apesar disso, independente dos diversos 

padrões ecológicos e dietas, a grande maioria das espécies de morcegos voa e se 

alimenta exclusivamente durante períodos noturnos (SPEAKMAN, 1995). Várias teorias 

têm tentando explicar o comportamento noturno dos morcegos, procurando investigar 

as desvantagens que o vôo diurno representa para eles. Uma das desvantagens seria a 

competição com pássaros insetívoros durante esse período. Assim, os morcegos 

seriam forçados a forragear à noite para evitar a competição com essas espécies, pois 

os pássaros evoluíram no final do Jurássico, quase 95 milhões de anos antes dos 

morcegos, que evoluíram no Eoceno (JEPSEN, 1970; PADIAN, 1987; FEDUCCIA, 1995). 

Portanto, a competição com pássaros pode ser uma força seletiva potencial que 

direcionou o hábito noturno dos morcegos.  

Uma segunda hipótese é a de que os morcegos podem estar restritos ao 

forrageamento noturno, forçados pelos riscos impostos pelos predadores diurnos (MACY 

e MACY, 1969; GILLETE e KIMBOUGH, 1970; SHIMMINGS, 1985; ROWARTH e WRIGHT, 1989, 

FENTON et al., 1994; SPEAKMAN et al, 1994; RYDELL e SPEAKMAN, 1995). E por último, as 

altas temperaturas diurnas, combinadas com a radiação solar, que é absorvida pela 

membrana das asas dos morcegos (THOMAS e SUTHERS, 1972; THOMAS et al., 1991), 

podem causar superaquecimento. Já os pássaros não possuem esses problemas 
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porque dissipam calor via seu sistema respiratório diferencial (THOMAS et al., 1991). 

Dentre os três fatores apontados, a predação tem sido sugerida como a maior razão 

que força a atividade noturna dos morcegos (SPEAKMAN, 1991). 

Além de fatores como disponibilidade de abrigos, competição com outras 

espécies, temperatura, cobertura de nuvens, chuva forte, número de indivíduos e 

estado reprodutivo interferirem no padrão de atividade de uma colônia (ERKERT, 1982; 

AVERY, 1986; MCANEY e FAIRLEY, 1988; RYDELL, 1989; KORINE et al., 1994; CATTO et al., 

1995; KUNZ e ANTONY, 1996), tem sido observado que várias espécies de morcegos 

evitam voar durante as noites de lua cheia. Além do risco da predação influenciar na 

atividade diferencial da colônia (LIMA e DILL, 1990), outra hipótese que pode explicar 

esse comportamento é a baixa disponibilidade de presas, que evitam sair durante 

noites de maior luminosidade, por serem mais vulneráveis nessa condição (LANG et al., 

2006). Aparentemente comum em morcegos tropicais, esse comportamento (MORRISON, 

1978; USMAN et al., 1980), conhecido como “fobia lunar” (KARLSSON et al., 2002), 

também foi observado em morcegos insetívoros (FENTON et al., 1977) e hematófagos 

(FLORES-CRESPO et al., 1972; TURNER, 1975). Neste contexto, a proposta deste trabalho 

foi investigar a hipótese da influência da luminosidade lunar através da investigação se 

ocorre variação no padrão de atividade de uma colônia de Phyllostomus elongatus nas 

diferentes fases da lua.   

O vôo é considerado uma das atividades que possui alto custo energético 

(NORBERT et al., 1993), podendo sofrer influência das condições físicas dos indivíduos 

de cada espécie (ERKERT, 1982), ou de flutuações ambientais. Por estes motivos, outra 

proposta deste trabalho foi também avaliar se a variação nas estações do ano, e o sexo 

poderiam influenciar no padrão de atividade da colônia de P. elongatus. 
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2.1 - MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Este estudo foi realizado na caverna Lapa dos Mosquitos, município de Curvelo, 

Minas Gerais, na Fazenda Poço Azul, numa área cuja vegetação é classificada como 

um mosaico de cerrado, mata estacional semi-decidual, pastagens e florestas de 

eucaliptal. O clima é tropical semi-árido com estações seca e chuvosa bem definidas. A 

estação seca vai de abril a setembro, quando as temperaturas podem chegar a um 

mínimo de 4°C e a máxima de 35ºC. A estação chuvosa compreende os meses de 

outubro a março com temperaturas que variam de 6°C a 38°C. A média de precipitação 

nos dois últimos anos na região foi de 1419,2 mm (COPASA, 2006).  

  A Lapa dos Mosquitos, localizada nas coordenadas 18º 37’ 40’’ S – 44º 24’ 41’’ 

W, 830 m de elevação, é uma caverna grande, possuindo quase 1 km de extensão, e 

três entradas. Dessas entradas, duas delas foram formadas por abatimento do teto, 

localizando-se paralelamente. A terceira é formada por uma dolina localizada na 

extremidade oposta, no final da caverna. Das entradas paralelas, uma localizada à 

esquerda é de fácil acesso, conhecida como entrada principal. Essa entrada é de 

grandes proporções (30 m de comprimento por 20 de altura) que se afunila até um 

escorrimento calcário. Nesse ponto do escorrimento calcário, formado em colunas, 

ocorre uma redução da entrada que leva para o primeiro salão, com 8 m de altura por 

5,5 de comprimento. Nesse afunilamento é fácil a observação da atividade de saída e 

retorno dos morcegos.  

No início da Lapa dos Mosquitos existe um grande salão que recebe 

luminosidade solar até por volta de 50 m. Posteriormente, a partir da parte afótica, 

ocorre um aumento desse salão até a surgência de um riacho. Nesse ponto, em cerca 
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de 200 m da entrada da caverna, encontra-se a colônia P. elongatus, objeto deste 

estudo, que ocupa um escorrimento de calcita no teto da caverna.  

A cada término de hora, a temperatura do ambiente hipógeo (dentro da caverna) 

e epígeo (fora da caverna) foram medidas com um termômetro digital. Todos os dados 

de temperatura apresentados correspondem apenas às médias das temperaturas 

compreendidas nos horários de capturas. 

No início da Lapa dos Mosquitos o grande salão recebe luminosidade solar até 

por volta de 50 m. Posteriormente, a partir da parte afótica, ocorre um aumento desse 

salão até a surgência de um riacho. Nesse ponto, em cerca de 200 m da entrada da 

caverna, encontra-se a colônia de P. elongatus, objeto deste estudo, que ocupa um 

escorrimento de calcita no teto da caverna.  

 

Captura e Marcação 

 

 As capturas foram feitas utilizando uma rede de neblina de 7 x 2,5 m, 20 mm de 

malha, montada no início da entrada principal, que possui o maior volume da rota dos 

morcegos. Assim, ocupando apenas uma parte da rota de saída/retorno dos morcegos. 

A rede foi montada antes do crepúsculo e retirada na manhã do dia seguinte, 

totalizando sempre treze horas de armadilhamento, sendo verificada a cada 20 min. 

Foram realizadas duas coletas em todas as fases lunares, em noites alternadas, de 

modo a diminuir o efeito decorrente da aprendizagem da localização da rede pelos 

morcegos que passam a evitá-las (MELLO, 2002). No período de setembro de 2004 a 

setembro de 2005, em 59 noites de coleta bimensais, o esforço de amostragem 

empregado foi de 767 horas/rede.  As redes eram verificadas a cada 20 min. Os 
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morcegos capturados eram colocados em sacos de pano e separados quanto ao lado 

da rede em que se encontravam, com o objetivo de monitorar o movimento dos 

indivíduos. Esses dados foram utilizados para estabelecer o horário de atividade 

noturna, assim como os horários de saída e retorno, que eram determinados a partir do 

número de indivíduos capturados. Os morcegos capturados do lado esquerdo da rede, 

em frente à entrada do saguão, foram considerados “saindo”. Por sua vez, os que eram 

capturados do lado oposto foram considerados “retornando”.  

Antes da soltura, os animais eram identificados, marcados, pesados, 

mensurados em seus antebraços direitos e tinham suas condições reprodutivas 

verificadas. A idade foi baseada levando em consideração os trabalhos de ANTHONY e 

KUNZ (1988). Segundo esses autores, a cartilagem presente entre as epífises das 

falanges das asas mostra um padrão de ossificação bem definido. Indivíduos sub-

adultos apresentam as epífises cartilaginosas, em forma de fusos e translúcidas, 

enquanto adultos possuem epífises totalmente ossificadas, com formatos 

arredondados.  

A condição reprodutiva foi estimada com base nas características externas das 

gônadas. Fêmeas foram consideradas em atividade reprodutiva quando apresentavam 

gravidez, lactância e presença de filhotes. Machos foram categorizados de acordo com 

os testículos; escrotados, quando em atividade reprodutiva, ou sexualmente imaturos 

quando os testículos se encontravam no abdômen, ou eram pequenos. Os indivíduos 

foram categorizados em classes de sexo e estado reprodutivo. Os morcegos foram 

marcados individualmente com uma coleira de fio de aço revestido com teflon da 

empresa “Japan’s Quality”, marca Daiyama. Esse material é usado para fazer castor em 

varas de pesca. Para a numeração dos indivíduos foram usadas miçangas de 10 cores 
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diferentes, representando o conjunto numérico de 0 a 9 ( 1 – verde claro, 2 – vermelho, 

3 – laranja, 4 – amarelo, 5 – rosa, 6 – azul claro, 7 – azul escuro, 8 – transparente, 9 – 

marrom, 0 – verde escuro), que foram individualmente combinadas. Um casal de 

indivíduos coletado como material testemunho foi fixado, preservado em álcool 70% e 

depositado em coleção de referência do Programa de Pós-graduação em Zoologia de 

Vertebrados na Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, Belo Horizonte, 

Brasil.  

  

Análises estatísticas 
 

As análises estatísticas foram realizadas com base em ZAR (1999), contando-se 

com o auxílio do programa estatístico Minitab (versão 14). O nível de significância 

adotado foi de 0,05%. O teste de Spearman foi utilizado para investigar a associação 

entre porcentagem de disco lunar iluminado e atividade da colônia (veja MILLIS, 1986; 

BRIGHAM e BARCLAY, 1992, LANG et al., 2006). Os dados de captura foram utilizados 

como uma medida da atividade da colônia. O ciclo lunar foi divido em quatro períodos 

de acordo com a percentagem do disco iluminado: 0-25% (lua nova), 26-50% (lua 

crescente), 51-75% (lua minguante) e 76-100% (lua cheia) (MILLIS, 1986; BRIGHAM e 

BARCLAY, 1992, LANG et al., 2006). A variação da atividade horária dos morcegos, ou 

seja, horário de entrada e saída dos morcegos ao longo da noite, em relação à fase 

lunar, estação do ano e as diferenças entre machos e fêmeas foram testadas através 

do teste não paramétrico de Kruskal-Wallis (H). Quando variações significativas foram 

detectadas, diferenças entre duas luas e entre sexos foram testadas. Para esses testes 
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de atividade entre duas luas foi utilizado o teste de Mann - Whitney (W) e entre a 

estação seca e chuvosa, o teste U de Wilcoxon.  

 
 

2.2 - RESULTADOS 

 

 De setembro de 2004 a setembro de 2005, foram registradas, nas noites de 

coleta, as temperaturas máxima de 24ºC e mínima de 7ºC, e média de 15,1ºC ±1,5. Nos 

meses de maio e julho, houve queda acentuada na média de temperatura, passando a 

ser de 13,3ºC ± 0,6 e 12,8ºC ± 0,7 respectivamente. Dados de precipitação obtidos da 

Divisão de Recursos Hídricos da Companhia de Saneamento de Minas Gerais 

(DVHD/COPASA), durante o período de estudo, mostraram que o mês de maior 

precipitação foi março de 2005 com 40,3% (271,9 mm) da precipitação do período. O 

único mês de estudo sem registro de precipitação foi o de setembro de 2004.  

Durante o estudo, um total de 524 indivíduos de P. elongatus (334 fêmeas, 190 

machos) foram capturados (Tabela 1). A taxa de recaptura foi baixa, tendo sido 22 

indivíduos (4,2%) recapturados. Os dados de captura indicaram dois picos de atividade, 

ou seja, um padrão bimodal ao longo da noite. Houve uma alta freqüência de captura 

durante as horas iniciais da noite (da primeira à terceira hora depois do crepúsculo) e 

um novo aumento na segunda metade da noite, a partir da oitava hora após o 

crepúsculo. Foi exibida notável redução na intensidade de captura em torno da metade 

da noite (sétima hora) (Figura 1).  
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Tabela 1. Número de morcegos amostrados entre os meses de setembro de 2004 a 
setembro de 2005 na Lapa dos Mosquitos, Curvelo, MG. 

 
 Mês 

 SET/04 NOV/04 JAN/05 MAR/05 MAI/05 JUL/05 SET/05 TOTAL 

 

N 

 

163 77 48 41 55 61 79 524 

 

� 55 36 20 12 23 13 25 190 

 

� 

 

108 41 24 29 32 48 54 334 

 

  

 
 
Figura 1. Atividade geral de P. elongatus, registrada em setembro de 2004 a setembro 
de 2005, na Lapa dos Mosquitos, Curvelo, MG. 
  

Antes do início da saída dos morcegos da caverna, enquanto ainda havia 

luminosidade, estes eram visualizados realizando vôos rápidos até próximo da saída. A 

maior freqüência de captura até a 4ª hora (64,6%) correspondeu a registros de saídas 
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dos morcegos. Em seguida, observou-se uma tendência de redução na atividade de 

saída até a metade da noite (sétima hora). Um novo pequeno aumento na freqüência 

de saída ocorreu na nona hora depois do crepúsculo, seguida de uma redução 

acentuada de registros de saída (Figura 2). 

 A atividade de retorno dos morcegos foi maior na segunda metade da noite. Da 

décima a décima segunda hora, 40,7% (104) dos indivíduos foram registrados nesse 

intervalo de tempo (Figura 2). Contudo, foram capturados morcegos entrando na 

caverna durante todo o período de atividade da colônia, porém em uma freqüência 

menor. 

 
 

 
 

Figura 2. Atividade de saída/retorno da colônia de P. elongatus, registrada em 
setembro de 2004 a setembro de 2005, na Lapa dos Mosquitos, Curvelo, MG. 

 

A atividade total (entrada e saída) dos morcegos diferiu entre as estações seca e 

chuvosa (W = 216, n = 13, p = 0,04) como mostrado na figura 3a. Entretanto, a análise 

da diferença entre o número de indivíduos entrando e saindo durante o segundo pico de 

atividade, nas duas estações climáticas, indicou que durante a estação seca mais 
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indivíduos retornam à colônia mais cedo (U = 28, p = 0,02), comparado com a diferença 

da estação chuvosa (U = 28, p = 0,18) (Figura 3b).   

a) 

 
 

b) 
 
 
 

Figura 3. a) Atividade geral da colônia de P. elongatus registrada na estação seca e 
chuvosa na Lapa dos Mosquitos, Curvelo, MG.  b) Diferença no número de animais 
saindo e retornando por hora durante a estação seca e chuvosa. 
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O maior número de capturas ocorreu na lua nova, com 208 (39,7%) indivíduos, 

seguido por 127 (24,2%) indivíduos na lua crescente, 111 (21,2%) indivíduos na lua 

minguante e 78 (14,9%) na lua cheia (Figura 5). Comparando os dados obtidos durante 

a lua nova com os da lua cheia, observou-se uma redução de 62,5% das capturas. 

Notou-se uma associação inversa e estatisticamente significativa entre a porcentagem 

do disco lunar iluminado e o número de morcegos capturados (rs = - 0,949; P = 0,05). A 

atividade horária geral (saída/entrada) da colônia na lua cheia mostrou diferença 

estatisticamente significativa com a atividade na lua nova (W = 202,5, n = 13, p = 0,02). 

Esta diferença, no entanto, não foi significativa ao compararmos os dados da lua nova e 

crescente (W = 205,5 n = 13, p = 0,12) e da lua nova com a minguante (W = 209,5, n = 

13, p = 0,08).  
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Figura 4. Número de P. elongatus durante as fases da lua na Lapa dos Mosquitos 
(consideradas como a percentagem do disco lunar iluminado), Curvelo, Minas Gerais, 
entre setembro de 2004 a setembro de 2005.    
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a) 

 

b) 
  

 
 
 
Figura 5. Número de indivíduos em atividade de saída (a) de P. elongatus e na 
atividade de retorno (b) de P. elongatus na Lapa dos Mosquitos, durante setembro de 
2004 a setembro de 2005, Curvelo, MG. 

 

O padrão de atividade de saída da colônia na lua nova não mostrou variação 

significativa entre as luas (H = 3,82,  gl = 3,  p = 0, 28) (Figura 5a).  
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 Quanto ao retorno dos morcegos (Figura 5b), encontramos variação 

estatisticamente significativa ao compararmos a atividade horária entre as fases da lua 

(H = 7,87,  gl = 3,  P = 0,04), tendo essa diferença estatística ocorrido entre as luas 

nova e cheia (W = 225, n = 13, p = 0,01). Comparando-se a atividade de retorno 

somente de fêmeas, observamos diferença significativa entre as fases da lua (H = 7,87,  

gl = 3,  p = 0,04), e essa variação na atividade horária de retorno também ocorreu entre 

as luas nova e cheia (W = 224,0, n = 13, p =  0,01). Por sua vez, utilizando a mesma 

análise supracitada especificamente para machos, não houve variação significativa na 

atividade horária de retorno comparando todas as fases lunares juntas (H = 10,1,  gl = 

3,  p = 0,25), porém, quando são separadas a atividade horária na lua nova e cheia, 

essa variação foi significativa (W = 232, n = 13, p =  0,00). 

 Considerando que o número de fêmeas foi maior que o número de machos, a 

análise da freqüência relativa de saída entre machos e fêmeas não mostrou diferença 

significativa na lua nova (W = 172, n = 13, p = 0,87) e na lua cheia (W = 170, n = 13, p = 

0,78). Do mesmo modo, também não houve diferença no retorno, comparando os sexos 

entre as luas novas (W = 174, n = 13, p = 0,95) e cheia (W = 181, n = 13, p = 0,79). 

No guano da colônia de P. elongatus, na Lapa dos Mosquitos, foram encontradas 

diversas sementes, fragmentos de exoesqueleto de insetos, além de muitos morcegos 

capturados apresentarem grãos de pólen em seu dorso e asas. 
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2.4 - DISCUSSÃO 

 

 Os dados de monitoramento dos morcegos, durante o período noturno, mostrou 

que a colônia possui um padrão bimodal de atividade. Quando são separados os dados 

de saída e retorno à caverna, observa-se que nas primeiras horas da noite a maior 

parte da atividade é de saída, que diminui consideravelmente a partir da quarta hora da 

noite. No segundo pico, a maior parte da atividade é de retorno dos morcegos à 

caverna. Esses dados de captura mostram que P. elongatus possui um longo período 

de atividade, apresentando atividade de forrageio durante a noite inteira.  

Esse padrão de atividade é diferente dos encontrados em morcegos insetívoros, 

que estão associados aos picos de atividade de insetos, ou seja, no início e final da 

noite (BROWN, 1968; JONES e RYDELL, 1994) e diferente dos morcegos nectarívoros, que 

não concentram suas atividades em um período definido, pois, nesse caso, o néctar 

que é renovado durante toda a noite (HOWELL, 1977), não exerce pressão no horário de 

início e término da atividade dos morcegos. Entretanto, o padrão de atividade de P. 

elongatus é mais semelhante aos de frugívoros, que apesar de terem atividade durante 

toda à noite, concentram esse forrageio na primeira parte da noite. No caso destes, a 

quantidade de frutas tende a diminuir, pois não são renovadas durante esse período, 

diferentemente do néctar, ficando menos acessíveis aos morcegos no decorrer da 

noite. Por esses motivos, diferenças temporais no forrageamento podem ser mais 

importantes na redução da competição entre frugívoros do que entre nectarívoros 

(HEITHAUS et al., 1975).  

Essa pressão causada pela redução na disponibilidade de frutos pode explicar a 

tendência geral da gradual diminuição na atividade de morcegos frugívoros do início 
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para o final da noite, como comentado por MARINHO-FILHO e SAZIMA (1989). Neste 

mesmo trabalho, estes autores, estudando Sturnira lilium e Carollia perspicillata, 

mostraram essa mesma tendência de concentração de atividade no primeiro período da 

noite nesses morcegos. 

A diversidade de itens consumidos por P. elongatus pode explicar o longo 

período de atividade noturna observado. O pico inicial de saída na primeira metade da 

noite é forçado pela necessidade energética, e pode ser estimulado tanto pela 

abundância de insetos no início da noite, quanto pela disponibilidade de frutos que é 

maior nesse período, a qual tende a diminuir por seu consumo pelos morcegos no 

decorrer da noite. Portanto, o hábito onívoro de P. elongatus favorece a exploração de 

diversos recursos alimentares que se distribuem temporalmente durante toda à noite, 

permitindo seu longo período de atividade de forrageio. 

O padrão de atividade de P. elongatus apresentou variação significativa entre as 

estações seca e chuvosa. Na estação seca foi registrada maior atividade de forrageio 

para P. elongatus do que na estação chuvosa. Essa variação de atividade durante as 

estações está, provavelmente, relacionada à variação na disponibilidade de recursos 

alimentares durante estas mesmas estações. Existe uma queda na produtividade de 

frutos na estação seca, mas em contrapartida, frutos maduros estão disponíveis por 

todo o ano no clima tropical, conforme já mencionado por SANCHEZ (2001). Na estação 

seca, os dados de captura mostraram um aumento no número de morcegos em 

atividade de forrageio fora do abrigo, se comparados aos meses de chuva com maior 

disponibilidade de recursos alimentares. Isto sugere que em época de maior 

disponibilidade de alimento, há uma maior eficiência no tempo de procura às fontes de 

recursos alimentares. Assim, este fato provavelmente explicaria o comportamento que 
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os morcegos possuem em despenderem mais tempo na atividade de forrageio na 

estação seca, pois provavelmente as áreas de forrageio são mais dispersas no 

ambiente nessa estação. Assim, a tendência geral no aumento da atividade de P. 

elongatus na estação seca pode justamente mostrar a relação entre disponibilidade de 

recursos alimentares e o tempo despendido para obtê-los, como hipotetizado por 

ERKERT (1982). 

Além da estação do ano, uma variedade de fatores pode contribuir para o tempo 

gasto no forrageio e padrão de atividade noturna dos morcegos, como já mencionado. 

A intensidade luminosa mostrou ser um fator coordenador importante na atividade de P. 

elongatus neste estudo. A fase lunar durante a qual foi registrada a maior atividade da 

colônia foi na lua nova. Na lua cheia, o número de capturas foi o menor entre as fases 

lunares. Essa diferença na atividade foi confirmada pelas observações diretas à colônia 

feitas durante as noites de coleta. Apesar de não ter sido quantificada, a variação do 

número de morcegos presentes na colônia durante o período de forrageio foi bastante 

perceptível. Em noites de lua nova, o número de morcegos presentes na colônia, a 

partir da terceira hora após o crepúsculo, era pequeno, e muitas vezes não havia 

indivíduos nesse intervalo de tempo nessa fase lunar. Porém, na lua cheia, a atividade 

dentro da caverna era maior, não tendo sido registrado em nenhum momento poucos 

morcegos na colônia. Isso exclui a hipótese de que os morcegos não eram capturados 

na fase de lua cheia devido à visualização da rede de neblina pelo aumento de 

luminosidade lunar. 

Ainda com relação à influência da lua na atividade da colônia, nossas análises 

mostraram uma correlação negativa entre a percentagem do disco lunar visível e o 

número de capturas, evidenciando que P. elongatus alterou sua atividade em relação à 
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fase da lua. Essa condição tem sido descrita na literatura como “fobia lunar”, mostrando 

ser aparentemente comum em frugívoros tropicais (MORRISON, 1978; USMAN et al., 

1980), também observada no morcego hematófago Desmodus rotundus por FLORES-

CRESPO et al., (1972) e TURNER (1975), e no congenérico onívoro P. hastatus (ERKERT, 

1974). Esse comportamento provavelmente estaria ligado ao aumento do risco de 

predação imposto por predadores noturnos nesse período de maior luminosidade, como 

as corujas, por exemplo (KRZANOWSKI, 1973; RUPRECHT, 1979; SPEAKMAN, 1991).  

Apesar de ter sido detectada variação significativa no comportamento diferencial 

da colônia, entre as luas nova e cheia, essa variação não foi observada com relação ao 

início da atividade de saída da colônia. Talvez devido ao fato de ter sido quantificado o 

número de capturas em rede em intervalos de uma hora, não foi possível perceber uma 

possível variação na atividade nessa primeira hora, podendo ter ocorrido em um 

intervalo de tempo menor. Esta diferença foi encontrada em outros trabalhos, 

principalmente para insetívoros, mostrando a influência que predadores diurnos, 

período de lactação e idade, podem alterar o horário de saída para forrageio (veja 

DUBERGÉ et al., 2000).  

Porém, corroborando a hipótese da “fobia lunar”, foi detectada diferença na 

atividade de retorno dos morcegos, mostrando que em noites de lua nova, existe uma 

amplitude maior no intervalo de retorno dos morcegos, pois, nesse período, o risco de 

predação é menor em relação às noites de lua cheia que possuem maior luminosidade. 

 Como P. elongatus reproduz-se durante a maior parte do ano, não mostrando um 

pico definido de estação reprodutiva, isso promove um aumento na demanda 

energética de um modo geral, devido aos custos da reprodução (KURTA et al., 1989; 

KUNZ et al., 1995).  Entretanto, supondo que fêmeas grávidas sofram maior pressão de 
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predação devido a perda de agilidade e manobrabilidade no vôo, tendo, portanto, 

atividade diferenciada (HUGHES e RAYNER, 1991; NETCALFE e URE, 1995), nossos dados 

não mostraram diferença na atividade de indivíduos de sexos diferentes. Esses dados 

mostram que aparentemente a atividade reprodutiva não interferiu no padrão de 

atividade da colônia. 

 Este trabalho mostrou que P. elongatus altera sua atividade em relação a 

sazonalidade e às fases lunares, entretanto, qual é o principal fator controlador da 

atividade da colônia, especialmente com relação a lumonosidade necessita ser 

esclarecido. Talvez o efeito da pressão de predação seja forte o suficiente para alterar 

drasticamente o comportamento dessa espécie em noites com mais luminosidade, 

constituindo assim uma ameaça significante aos morcegos. Estas observações 

possuem importantes implicações para a conservação, pois, alterações como 

desmatamento no entorno da caverna, e proximidades a áreas com luz artificial, podem 

influenciar na luminosidade, alterando a probabilidade de sobrevivência dos indivíduos, 

e consequentemente o comportamento da colônia, pois, supostamente, os predadores 

noturnos podem se beneficiar da claridade e facilmente detectar suas presas nesses 

locais, forçando a colônia a forragear em outras áreas. 
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